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_ ITOUPAVA SECA

S. PAULO, 22 - Esboça-se
uma pequena coceira. visan
do apresentar o governador
paulista como um magistrado
capaz de exorbitar, partida
ríamente, no campo das suas

atribuições de chefe do go
verno. Parece singular que
haja, aqui dentro, quem est.e-

A I H D A O CA S O
MARANHENSE

RIO, 31 (MerId.) _ O i
presidente do. Supremo
Tribunal Eleitoral oficiou
ao presidente do Tribunal
Regional Eleitoral do Ma
ranhão, solicitando que
venha ao Rio fazer uma

exposição verbal . dos a

contecimentos naquele Es-

I
tado. E' que o presidente
do. Tribunal Regii)Ií�l' In

I ;formou .

não ser" possiyel .

. realizar as eleições. suple
rnentares em dezembro; 'já
qilE o edifício do TiÜmnal
f9i destruido juntamente
cem todo o matecíal: neces-

LI sário ao pleito. ,
.

, j

ja interessado em (!Ilipmhlr o

brilho de uma adrnínístrar.ão
que faz jus ao respeito e à
estima que lhe votam Di> pau
listas. Se 11á em S. Paulo
quem d€-:l{'je um condutor- !'iU ..

prorno 'Ôo� negocios do Esu,
do, (I qual pc.ssa dgil\ melhor
que o 51'. Oar'cez, que vá pro
curá-lo ao CÔl'O elas onze mil

- - - - - - - - - - virgens. Na fauna telúrica
não cremos Que Iacllrncnte Sé'

logre encontrar quem o supe
re em sisudez e decencía.
Poucas vezes, muito pou

cas, na historia do 1 �gjme re

publicano, São Paulo terá si
do governado, por criatura
tão proba, tão limpa de alma
'e de mãos, e tão competente
do ponto-de-vista profíssío
nal, quanto o professor 3a1'
cez. Ele trouxe para o poder
um sentimento que cada vez

I,' mais escasso se torna <"I1I1'e

1'1 ·/n,·c,'a C'E.urcL,. Iiseugoverno com
���'on�e;:����el�t� �()�Sdi�l;li���=

, u n· n de cívica, naqueles que en-

carnam a grande magh;tl'ab-

cl
ra.

e
.. Um garbo deste 11011'\0(n se-

r,'90roso program..s e e'conom,as rá dizer que não atropela o

! u !��:�::::� d�en\�1;:11�,j��� ��ad�
Nomeacfosma-Is 9 m·ln·,stros Tomou o ess ento er ado I�Ya!i��:ç�oiít�c��í1�ã��n�, ��
LON

..
,

.

tJ r. I �Y�i\:id��r í����tOpa;�({��� l�,��í�I DRES, 31 (UP) - A mesa. Os deputados conser- mas Lionel Dugdale para Mi- tícos, o que não tem sido nos
nova dos Comuns vadores ovacionaram entu- nístro da Agricultura e Pes- Campos Elísios é justamente

sua primeira siàsticamente o 'primeiro mi- ca; Owalun Lloyd George, homem de faccão. L!;T,i��'se
a eleição da nístro Winston Churchill. Ao membro da Câmera dos Co- a armmístrar. deixando que

entrar nos Comuns, Churchill rnuns, para Ministro do A- o seu e os outros partidos Ia
por engano, foi sentar-se no bastecimento Alimentar; çam política à vontade. Está
seu antigo lagar, isto é, na Geoffrey William Lloy, para livre o campo para todos os
cadeira do líder da oposição Ministro dos Combustíveis e experimentos das faccões,Mas como os trabalhistas co- Energía; John Scott Mac que o governador não dificul
meçassem a rir, Churchill Clay, Ministro dos 'I'ranspor- ta a atividade de quem quer
percebeu logo o engano e tes o da Aviação Civil f' lord que seja.foi sentar-se na cadeira que Swinton, para chanceler do Nunca fomos Iaboratorío
corresponde ao Chefe do Go- :lucad0 de, Lascastre. (Condue na 2." pagina, tetrz A)
verno. _ - - _ - - - - __ - - - - -

BRAÇOS PARA PRODUZIR ARMAS

L
I

""

IIrgelltina _

IDeixou a presiclencia
.o general Juan Peranl

ruo, 31 CMerid.) - EEltá in
ternaod no' Hospital do' Ipase
onde encontraL'ile 50th cuidiad1;s
médÍ<Y>S, o sr, Soáres Filho, lí
der da maioria.
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UMA CASA nova, recém

construída, com terreno de
1..250 metros quadrados,
situada no Bairro da Itou

pava. Preço de ocasião. Por
motivo de mudanca.
_clnformaçõés cQln o pro-
prietário "

,

a:eobaldo Ewald.

·'Yende�s.
Diversos CHAOS DE CA-

UM TERRENO no - Beco
Jaraguá - Velha' - com 25
metros de frente e 50 me-

c c

__ ,�cClfürtiiió-p�!1�t.._
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__ . ---_0" _'::�,
-alia São P�ul0 N..2980 - -IT.OlJPAVA -SECA
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-
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"Dentista Prato .Ue. .
'

__ COM 20 ANOS D.E CLINiCA -
Especi;ll,ista em D�n�a"U1.1ls Anatomicas
-- PONT�S Ej}I AC�ILICO -.-

Rua São Paulo N: 2938 _-_ 'I'rOUPAVA SECA

CIRURGlAO DENTISTA

.Raios�X .

.

ESF��;llidade ejn�afia dentária para
-�- qHaJquer exame méllico .---

-Rl!u �Brusque
-
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Os consumidores deverão adquiri!' medidores apropria- 'Ficam estabelecidos os seguintes prazos mínimos de du- xa tensão (tabela V) de carga superlor ao limite fixado de
dos, à sua custa, obedecendo às preerãeões da concessionária. ração das ligações de consumidores em geral: 10 KW. Neste caso o consumidor ficará sujeito às tarifas e

VI - Fôrça motriz em alta tensão para fins indusriais e a) iluminação (tabelas I e lI) três mêses; condições para o consumo em baixa tensão.
cial da: União, Secção l, edição na. 212, de 15 do citado mês, agrícolas, a medidor. ",

,
b) iluminação e calefação (tabela III) doze mêses; , 4. Compete exclusivamente à emprêsa a instalação das

foram reajustadas as tarifas de fornecimento de energia elé- Para cargas .de valor superior a 10 KW, devendo os.mo- c) iluminação industrial (tabela IV) doze mêses; derfvagões da rêde distribuidora até o quadro de medidores,
trica desta Emprêsa, cujas taxas e demais condições trans- I tores e aparelhos ter ligação fixa e não sendo permitido ligar d) fôrça motriz (tabelas V e VI) doze mêses. inclusive, cujas despesas correrão por conta do consumidor..
crevemos ábaixo:

.

I a êsses circuitos tomadas de corrente ou dispositivos equiva- Para cada período de consumo inferior aos prazos supra 5. Compete, igualmente, à emprêsa a ligação e desliga-
"PORTARIA nO., 969 - de ,'ti de setembro de 1951. lentes:' ,,' 'estabelecidos, será o consumo mensal de energía elétrica co·· cão de consumidores, cujos pedidos deverão, ser atendidos
O MinIstro de Estado dos Negócios da Agricultura, -ten- a) Cr$ 20,00 - taxa de demanda mensal, sempre devida, brado com acréscimo de 5% nas tarifas respectivas, por cada dentro dos seguintes prazos, contados da data do pagamento

do em,vista o que requereu a Emprêsa, FÔrça e Luz Banta Ca- por KW de carga ligada ou fração;
, '

mês que faltar para completar o prazo respectivo. das respectivas taxas e realização do depósito:
tarina S/A .., sediada em Blumenau, Estado de Santa Catarí- b) Cr$ 0,12 - taxa de consumo por KWH. II - Características de energia distribuida.

.

a) dentro de 10 dias para as instalações de baixa tensão
na, e *tcndendo ao que propõe' a Divisão de A'guas do Depar- As contas mensais de fornecimento de 'ilene,rgia

.

1. A �istrib,:ição da ene_:gia elétrica para o consumo em até 2 KW de carga ligada, cujos prédios se encontram situados
tamento Nàcional da Produção Mineral. resolve estabelecer, constituir-se-ão,das,parcelas "a" e "b", .

baixa tensão é feI_ta sob �e,:s�o de 220 volts e na frequên.cia I
em, pontos servidos.-pelas.linhas .da emprêsa: . ,

"

a título precário, até a cietenninação do investimento as se-T Os consumidores deverão adquirir à sua c�sta, aI� do de 50 ciclos, em linhas trlfaslcas. b) dentro de 15 dias para as demais instalações onten
guírites tarifas .e .condíções para o fornecimento de energia e-I ramal de alimentação, todo o aparelhamento e lllstala�ao de 2. As instalações para iluminação das categorias de con- dendo-se êste prazo a contar da data da conclusão das er-ras
létrica realízado pela Emp;rêsa ,Fôrça e Luz Santa Catarina. transformação, medidores de watt-horas e demais Instrurnen- su:m}�Dres meI.1Cionádos' nas tabelas I, II e III poderão ser mo- necessárias nas instalações da ernprêsa para o restabeloclmen-
S/A., em sua zona de conéessão: 'I tos de contrôle.

" nofásícas e alimentadas por derivação bipolares, respeitadas to das ligações.
,

'

A ':._ TARIFAS
.

VII - Energia para instalações provisórias. as prescrições 'técnicas, salvo se a' carga instalada ultrapassar 6 .. A concessionária dentro de sua zona de concessão, é
I - Iluminação residêncial e comercial, a forfait: Consíderar-se-ão instalações provisórias, todas 'aquélas o límite de 3 KW, caso em que é obrigatório õ uso do sistema obrigada a fazer o forn�cimento de energia elétrica, soo as

. a) Cr$ lO,OO - �li mínima mensal, dando direito a 40 que, por sua natureza e eondíeões de trabalho, 'não possam tr.i;fá�ico na alimentação, distribuindo-se acarga monofásica penas previstas em lei. Para as instalações situadas fóra do ps
watts-de.carga li.gada;",�

,

assegurar um funcíonamento contínuo superior a, dois mêses, e�etnca cobrad� com o acréscimo tão igualmente quanto pM:- rimetro urbano, o estabelecimento da linha de alta tensão l!e
" b) Cr$ 0,25 - pc,r watt-mês de carga ligada excedente I nas ínstalar-ões para iluminação e um ano nas instalações pa- sível entre os díversos circuitos, de forma a equilibrar da me- cessária depende de autorização federal de acôrdo com o art.
a 40 watts: ...•

I
ra fôrça motriz e usos domésticos.

.

lhor maneira a .carga entre os condutos alimentadores. 50. do Decreto-lei n>, 852, sendo a extensão das linhas de baí-
Fica facultado à côrtcessionária' utilizar aparelhos limitado- Para essas instalações o prazo mínimo será de um mês

.

3
.. !'Tas demais Instalacões (tabelas IV e V) é sempre 0- xa tensão realizada por conta da emprêsa,

res de carga, bem (Íamo limitar o fornecimento às horas de para iluminação e de três mêses par-a fôrça motriz e usos, do- brtgatõrío o uso do SIstema trifásico de alímentaoão e dístrí- 7. Ao consumidor que tiver mais de uma instalação liga
funcionamento da iluminação pública. I méstícos, buíção, permítíndo-se, entretanto, néssas instalações a ligação da à rêde de distribuição, serão exigidos tantos depósitos e ex-

O fornecimento de energia a forfait será permitido a títu- i As tarifas a aplicar serão as fiormais, com o acréscimo de motores ou aparelhos monorásícos de potência nunca su- pedidas tantas contas de consumo, quantos forem suas insta-
lo precário, ficando a concessionária autorizada a estender

aos)
de 30% nas respectivas contas mensais. perior a um KW, a unidade, até o máximo de 10% da carga lacões, aplicando-se a cada instalação as tarifas respectivas.

consumídorés dessa espécie os prer-os de energia medida à VIII - Depósitos. total de cada instalação, distribuindo-se a carga monofásica
.

8. Quando, para o mesmo prédio houver fornecimento
proporção que fôr sendo possível fazer-se a substituição de Para garantia das contas de .consumo de energia elétri- tão igualmente quanto possivel entre os diversos circuitos, de de energia sujeito a tarifas diversas,' os circuitos por onde
um pelo outro fornecimento. I ca, os consumidores farão um depósito prévio, recolhendo aos forma a equilibrar da melhor maneira a carga entre os con- passar a energia cobrada por preço menor deverão ter dispo-

II - Iluminação residencial e comercial. a medidor: I cofres da, emprêsa uma importância correspondehte ao consu- dutos alimentadores. sitivos técnicos que impeçam a sua utilização para fins sujei-
Inclúindo"aparelhos de capacidade até 750 watts. ! mo estimado equivalente a 60 dias.

. Excepcíonlamente, quando as condições técnicas o per- tos a tarifas mais elevadas.
a) Cr$ 17,00 -' taxa mínima mensal correspondente ao I Êste depósito será ,rest�tuido qu�ndo �1.ouver baixa d� con- n;i�jrem, a j !Jizo da emprêsa, poderá esta tolerar carga mono- 9. Em prédios de apartamento, de escritórios, de resí-

consumo de.'20 KWH; i sumo, desde que o consumídor ,esteJa quite C:0�l a.emp�esa., I faSlCa supeX:lOr. ao .1�mIte aCIma. esta?e�ecido. dências. coletivas ou outros semelh�ntes, será considerado
b) -' Cr$" 0,70 - 'por quilowatt-hora de consumo exce- t Constatada, em qualquer época, a Insuficiência do depo- 4. A distribuição de energra elétrica para o consumo P.TI1 consumidor cada apartamento, escrltorio ou residência.

dente., ,', ,i sito, será o respectivo consumidor intimado pela emprêsa pa- ,

alta tensão (tabela VI) é feita igualmente em linhas trifási· 10. A vistoria efetuada pela empresa nas instalações de
III, - 'Iluminação e calefação residencial e outros usos ra completá-lo sob pena de _não o fazendo dentro, de lÇ dias I éa� n�s !ensões. de 5.000, e.ooo e 24.000 volts e com a fre· distribuição interna dos consumidores não significa que a

doméstico:;:, sob um só ,medidor: contados da data da mtJmaçao. ser·lhe suspenso o fornemmen- qu-=ncla oe 50 clclos, mesma assuma qualquer responsabilidade pelas mesmas, nem
a) 'Cr$ 73,00 - como mínimo pagamento mensal, dando to de energia. III - Cobrança das contas de consumo. por qualquer dano a pessoas ou propriedades resulÚmte do u-

direito aos 100 primeiros KWH de consumo mensal� IX - Taxas diversas. 1. As contas de consumo de energia elétrica !letãl) ,;pre· so dru: instalações.
b)' Cr$ 0,40 - por KWH para os seguintes 200 I{WH pa- a) exames e aferição de medidor. monofásico - Cr$ 10,00; sentadas 'aos consumidores, mensalmente, com intervalos de 11. A concessionárià fará proceder periódícamente a

ta o COOSllillO mensal excedente; b) exame e aferição de medidor poUfásico - Cr$ 30,00; aproxima<bmente 30 dias por cobradores dcsignurlos l}da inspeção das instalações e cargas instaladas, registrando em

c) CrS 0,30 - por KWH para o consumo mensal exce- c) vistoria em instalações de luz, por pendente, tomada emprêsa. . imprésso apropriado os valores encontrados para efeito da
dente. ou ponto Cr$ 1,00. Mínimo Cr$ 5,00 - Máximo Cr$ 15,00; 2. Não sendo pagas aos cobradores no ato da apresl�n.ta- extração de contas, e cujas indicações serão obrigatóriamen-

Os consumidores com carga ligada superior a :3 KW pa- d). vistoria em instalações de fôrça e calefação, por mo- ção, poderá o pagamento ser efetuado nos escritório!; da e"ll- te confirmadas pelo consumidor respectivo, assinando aquéle
gaTão, além da conta mínima, uma taxa adicional de serviço tal' ou al)arelho - Cr$ 5,00; ,

" prêsa, dentro de, 10 dias contados da apresentação, sl�b rena formulário.
de Cr$ 15,00 _ por KW ou fracão exce4ente a 3 KW. ' e) ligação ou restabelecimento de ligação de força ou ca-I de suspensão do fornecimento, ficando a empresa a�ttorizada Em qualquer época, se fôr constatado um valor de carga

IV - Iluminação industrial a medidor. lefação - Cr$ 10,00; I
a aplicar o depósito do consumidor na liquidação da c)nt� instalada superior ao registro ou qualquer outro artificio pa-

Pára consumidores 'de fôrça motriz 'em alta tensão e con- f) A ligação ou restabelecimento de ligação para luz - vencida e restituindo o saldo. ra lesar o registro do consumo de energia elétrica, ficará o

sumo nunca inferior a 2.DOO KWH:
.. ,.

g) ligação para instalação provisória para luz - Cr$
.

3. O restabelecimento de ligação far-se-á somente de- o respectivo consumidor obrigado a pagar a diferença apura-
a) Cr$ 0,70 por KWH mensal, até 1.000 KWH; 20,00; .,,, pOlS de novo depósito e pagas as taxas devidas. da correspondente ao periodo decorrido desde a última ins-
b) Cr$ 0,65 por KWH mensal, para o consumo exceden- , h) ligação para instalação provisória de fôrça ou caleia- IV - Ligações. peção, acrescida do juro de mora à razão de 1 % ao mês.

te a 1.000 KWH; ção - Cr$ 50,00. 1. Entende-se por demanda, carga ligada ou valor de li- 12. As instalacões de distribuição interna de energia e-

'c) Cr$, 0,60 por KWH mensal, para ó consumo excedente i) Aluguel de medidores. , ! gação, o total das potências nominais em KW dos aparelhos, létrica dos consumidores poderão ser executadas por pessoas
a 2.000KWH;· Nos casos das tabelas III, IV, V, VI e VII, poderá, a con-

,instrumentos
e motores elétricos instalados, tomando-se o. CV estranhas ao serviço da emprêsa e de comprovada compe-

d) Cr$ 0,55 por KWH mensal, para o consumo excedente cessionária, sempre que lhe convier, alugar medidodes aos igual a 736 We o HP (horse power) igual a 746 w. tência técnica.
a 3.000 KWH; rE:.spectivos consumidores que assim optarem, mediante paga- 2. Os consumidores das categorias mencionadas nas ta- 13. A emprêsa tem o direito de negar ligação de energia

e) Cr$ 0,50 por KWH mensal, para o consumo excedente menta de uma taxa de conservação de medidor, de '�côIdo J belas V e VI poderão optar pelo pagamento da taxa de deman- elétrica a instalações quando estas não correspondam aos re-
a 4.000 KWH.,

'.

CÇ)Hl a seguinte tabela: I ia na base da maior carga registrada no. mês correspondent.e, quisitos técnicos e de sPgtlranca "p ,,"'t') comum, previstos nas

, ,Os constimidores deverão adquirir medidores apropria- 1) Medidores monofásicos: ou, quando fôr o caso, o mínimo acima fixado e sujeitando-se

1
:lormas técnicas aprovadas pelo GovêrneJ. =M. .

dos, à sua custa, obedecendo às prescrições da concessionária. Cr$ 3,00 mensais por medidor de capaCidade até 5 ampé. 10 consumidor a, um reajustamento dessas contas, após cada 14. Os consumidores em geraL l>é<U obrigados a manter,"

:v - Fór�a Motriz em baixa tensão Pélra fins industriais "!
período de 12 mêses, ocasião em que lhe será cobrado,a dife- nas suas instalações, um fator de potência superior a.80%, fi-

e ,agricolas;' a medidor. Cr$ 2,00 mensais por um grupo de 5 ampéres de· capaci- rença apurada para cada período. cando as respectivas contas de consumo sujeitas a um acrés-
Para o máxirilo de 10 KW de carga ligada, devendo os dade excedente. Os consumidores nas condições do presente item obrigar- cimo correspondente à tabela abaixo, no caso de não atingido

motores e aparelhos possuir ligação fixa e não sendo permiti-
.

2) Medidores polifásicos:" se-ão a adquirir, instalar e manter à sua custa ex�lusivá o aquêle fator:
,

,do ligar a êsses circuitos tomadas de corrente ou dispositivos ,Cr$ 10,00 mensais por medidor de capacidélde até ,10 am- aparelhamento indispensável para o'registro de cargas má�i- Fator de potência entre 80 e 75% - acréscimo de 3%;
,equivalentes: ' péres; mas, cujos dados técnicos lhes serão fornecidos pela conces- Fator de potência entre 75 e 70% - acréscimo de 6%;
,,'o a) Cr$ 22,00 - táxa de demanda mensal, sempre devida,

I
Cr$ 5,00 mensais por cada 10 ampéres de capacidade ex� sionária, a cargo da qual ficará o contrôlE;! daquêle aparelha- Fator de potência entre 70 e 65 % - acréscimo de 10%;

por KW de carga ligada ou nação; cedente. "

"

"
mentD. " Fator de potência entre 65 e 60% - acréscimo de 15%;

.

'.
- b, ,Cr$ 0,15 -taxa de consumo por KWH. Tratando-se de conjuntos de medição com uti1iza�ão de A adoção do critério supra ,estabelecido ficará dependen- Fator de potência entre 60 e 55% - acréscimo de 20%;

':", As contas mensais de .fornecimento de energia elétrka transformadores de corrente, a capacidade de medidór; ,para do, em cada caso, da assinatura por parte do' interessado de Fator de potência entre 55 e 50% - acréscimo de 25%;
constituir-se-ão das parcelas "a" e "b". efeito do' pr.ésente item, será igual a de um dos transforma- um contrato estabelecendo as condições respectivas. Baixando o fator de ,potência aquem de 50% será suspen-

dores de corrente. 3. Excepcionalmente, quando a respectiva, linha o com- so o fornecimento de energia elétrica, se dentz:o de 1S dias, a

"

B - CONDIÇõES GERAIS. portar, poderá a emprêsa permitir ligações para fôrça em bai- partir da intimação, ()"consumidor não regularizar a sua si-
!tlllUmlmnllnmnnl�um,imIUJlmllllimmnmmUUlllllmlllmUllnr: I - Prazos d� ligação.

'
'. tuação.

= .'
' ", " = 15. A concessionária poderá suspender o fornecill1ento.de

I=_:PE�,-n "tE.GITIMll_-=rC<:��·;':""O""SíDnlésfeere'
..

�U;'I�'�: ',ec'ono'm"I· c'a. ��§1:b:;:'�:�J:�;�:;�e�:'e��.:;:,n��
" d) no caso de ser vedada' a entrada aos empregados da

_
- concessionária com o fim de fiscalização em qualquer lugar

!PIRJI PERFEITO FUNCIONaMENTOi lente'rna'Cleou·,"a" I'"�em IMoscou
�:rd::J:;;�:��:f:�;��!�t��t����eih��a����!r����!:S� regu-

�_- .'. DO lSfU JlUTOMOVEL � I .

f"
•

i. Fi�;�e:J��� o estabelecimento de distinção, para for-
- ' neclmento de favores, entre consUlnidores, dentro da mesma

===_= FORO O'U MERCURY -"=�-==§.
"

'

classificação e nas mesmas condições de utilização de serviço,
/�. COPE;\'HAGUE. 3(} (DP) -.

f
nc;vc:centos e cinquanta 'e 'daÍ'., r.Qnferência ec.::mômica intern 1 se exercit,)' aumentaram enor- devendo cessar quaisquer favores ou distinção anteriormente

9s co;nunistas ,din�n�arque'd€.� será real':'zada em McS{".�u Um'a cionaI. Comur:tshrd de �'er,e pai m:emente. No .c."-'so de nece:'3Í• feitos.
'

Inform3Jn que em abnl de m' I
.

,.
,>Fi> €llrC-':.'etl": e G(' Bra,sil. :li;;,-I dade-. Tambm advertiu que 2. Dentro' do prazo de um ano contado da vigência da

-
.e - - - - - - - - - - - - - -, ,. -

_ da, .1anão e Chile c':>!l1l)llr('cerà;� qualquer ame3'ça -comunista::lO presente portaria a concessionária deverá apresentar à Divi-
=:

Reve laela's as u" It,·m'"85
ii. conferênC::a vermelh". Japão �erá considerada cOm são de A'guas, do Departamento Nacional da Produção Mine-

-

QUALIDADE f O R D -,,-,'- ameáç,3.' "'I':s Esta-:lns Unido')s. raI, de acôrdo com as normas que a mesma determinar, os e-

_

�. SENDAl, Japão, 30 (DP) lementos indispensáveis a uma verificação geral de suas con-

.... GARANTIA
.

f O R D· Dentro d'e um ano., 03 Estad.), RIO, 30 (Merid.) - Os ins. tas, tendo em vista a aplicação das novas tarifas.

=: - ·PREÇO� DE LISTA F O R D -

vonta -'es -Io,m ... Deta-in r.:�;1.,F�::����P�,:��� ��::i;i�:!�� :�;:i; nGve!'b:::lx�':'�i;,r:::�;'����i��:�ã:�A,��t"' do mê, de

? ai Oj • rj qui o genersI .T. Lawton C{)t- anut"ar st'hre a,S! irregularida- BLUMENAU, Outubro de 1951.

exija sempre as nec,as lenitimas -

R I t f IV d
Jjn·3.:chefe do E�tad'V lIaior ü'" des de licfl1ças para i�porta. A DIRETORIA

_
tJ 9

_ ec aliava, Dma es a UQ em 1 er un Exere:to nnorte_.americano· A· ção de far:nha� E ·sa med'dr: t: - S - X - X - x- "i. - I - X - :& '_:I _ l( _ II
T

d f'
,

t cre;,.,�,'cnt,�u que Os ef.ctívos des foj ,scaidtada :pela; CEXli\[.e o lllfje no em o ereter somen e os - PARIS, 31. (DF) - Foram ·I.rc� :' o.s discurE':::s, �i .. bem <lU� •.... . � 'nllIIUUllIlnmIlIllIIllIIllUlmUIIIUlllliIuummlllimlUmUIllIIUUI'_=.- � foi revelados hO'Je partes do t.esia-. e_g;ta as honra�1 !1'lll�tares lhe _�._ - _ ..... - - - - -- - - - - - -.__ o _ = =

fi E V E t Ft. D O R E f mente, (}:Y. extinto e:x-n1:lr.echa1 éram devi'dlas. Mas em V€Z di s· A:"
:

f °I" L d
·

t· :: ::
- K D p;:; ,� . J F O R D Petain, eJal)Ora�'l' 'e:n 1.938. S:i-! ,ss', OS re'3to.! de Fel:nin .,�st;l') ., amlla aureano eSls IU.1:IIIiI .1ft!IiI, I ª

I(
::

he-se que PL't:lln fcs-, \1711 coe, -I agcra entC'rradD,g nO ('emltér�o ,,� - .:: f ::
:::

_ dia, em sua prime'}': 'prisã.o de I sa:lital';a ilha. pyeu, em CUJ�.I. do 'processo contesfando"o S:/,.'<..: ª ã:;

C Ô A
I.

S A
i\1'::mt Rou.ge. em 194;), porem Q I f?rta1:eza esteve pr�s? Po,. � � '" -:: =

::::

asa' () morI''0"ano
meSOlr 1,erm'1'J1€{':OI em segredo.. .f·m, lO test;a'mento dIZIa' qu-e ''-.

.

' � ':: ::

�.�_:-.:� " ,.'
,,', I

;mq�=ud::;};�l:len��;. }�����ra�Í; ii· ��t;l\�����;��wn tJm� es ...atua, 5111 registro�de Mana do Socorro � __ ª
- 110 Cemitério Nact:)llf.!,j de Dou:! . � ti.

. i, . , :: ::
.. .. i - - - - - - - - - - RIO, 31 Uvlerld,.) - A

prOPU-j
CQo, ru sra. i\iarona Laureano ue· = =

- - TJ:ount, numa; çerimôn'� a

m<Jí3j D" A' 6 I �ito.: de ti:1cgramas recebidus chu·ou que tinl1a qU'lse certeza :: para :5
- Sl'illples pOS'ill'�el; peseJa:'a. aI!! f. Ires onça ves de Jo.á'!Jl pe:C'50a, adiantandO qu�:} d.€<J�� recuo. E ocres.,entou: E-�"". ::

dg; .que as cermon:,as rehgh"s��
I

- ADVOGADO, - fi família Laureano deslstiu do "Pcrsistj,s,�em na c;onteLda, S t I' t ii§ fO'3Sem ,;fetllad.a', na I�rêp -.
._.

I r,rooe�so que mrLvia co,ntestan- o.s pais e irmãos de iH�ll fale.. =: proa a eD r"la ::
- - JOHN L FRESHE L ......; FUNDADOR'- =: dos Invalldos. Dec1�rava, aInda Resldencia e escrltonO: . . d S C (1,:1' espo:o '3e C01c-cal'lllm numa = V =

_
.:: que quería apenas suas medO-I - BLUMENAU - à·:; (f teglstI":.Jt <le 1Iarlu cr. oco.

Ftitu?çii-o difícil Se pa,ra mi�11 foi ª
--- ,--

I' f !
ª

_ � Ilhas', porem d'spen'3ava. as fIo- Rua. Brusquéi', 95 - Fone: 1472
?::m,o .desf';{']J_o insl,er.J<lo. !!arn = .... O erece, ª

Cond,'ro-es Espec-Iat's' DIar,;,l _-:_ R--- -. d
"""

'

I
eles J"l mUltO melh';r, pt'l'quc,=. =

-" W ._. IAPEle 52 I 111 n'o (n'}. n história l"'Mlltari'ô � ::
:::

, - even era o por!m I na mais 'Completa õesmol'a:j.:: ::

" Of,·cl"n·as E, Frot,·stas 5==_,1 iii

' zação de meUW aCICad:-Tc·J. �';ã() :: N �A, V I T ,A' ::
::::.. '

d �ei aliment:r Óài�)s. De minhe:: 'fi
'óiI s

CrUZelfOS OS a U t O S '8 m p,'O r ta o, S parte farei {.'�d·1) pn!';,' e:?qut;'cr ª ..'.ifo. §

:-;;::;�_=,-::'.',';'No'5''s'a, dIIlllV·IS:8" el' s' 'e'rV·lr'"�i RIo,30 CMerid!.) - E�tá e11: ·'3irl,ent.e da. República, (''}m a fi quel,às 0J:!1 que maiS' ,Se têm fti �ii;��a,r·v�!o .�t���atcrc��s; ª �:� .. _." ª
_ ,

;: anndamento e em vias de sü<lu- naJida'de de fazer com que {) to sentir as deficiencias dos <Iuand� todcs tiver:no�· t�i'tez:- :: Ilaiai
1 ,.: ''''''

I

Ilumenlu ::
- qUe nos. mel3mos valemos: lTIUJ· = =

,., ::: ção nO Ministerio dp Trabo,lho In.stituto de Aposentadpria e tl'an�portes IHtra Cereais e (lU' .bry pOUCO. Est9..lufa quEm IJr.o- :: ::
': o proceS!s1J! de iniciativa do llre Pensões dos Tr.:abalhadores ,€,;]:1

tros Pl'JodutDoS• Ao fina1izo:lr, o mrou não fOi eu e se aceitei:: ::
:;:",mmmmlllmlllmmmmmUlUmllmmmnmUllllllllmmIlIllIUIIU� Transportes e Co.rg3\S ímportp., :sr. Tuffik 'Mattar informou fOi porque dela de1)€ndia r.leu :: ::
------ -- ---�-,-_ -diretam'ente dos Estados Uni- único, tesouro e minhJ felit.L ;-....cla I d b

==
dos: aut'Jmoveis c {!uminhóes que' (, pl"�cesso 'esclarecerá o àade: minha filha. E' tudo :2" I VOI i.trj aldorel :
(!:e'SUnados à revenda;, "em qual criterw pa,ra ti! Q;btenção (k13 quanto possuo' e nada, mais :: ...._quer aumento?' de prego. aos {'on veléu}>cs, tend·:M,'e. desde já, fi quero. Fe,lizmen'te tudQ u-ca- :: e. Santa ..,atariaa ::
tribuintc,g d�quela .autarquia. xa:dQ o preço-teto de 52 mil l)Ou ,bem. Eles querem ,9. pfl'Z e :: =
Ouvido a. Pl"PPl1siv:>, 10 sr· Tuf· cruzeiros para oCS automoveb. é de paz que estou prrosan- :: ::
fik Mattar, ditet-Orr da divis;iv d(}. ::1mllllllllllllllllmllllllllflmllmlllllmmlllmllllllnlflllmIllIllHlnmh�de aplicação:> ,das re-servas d::l

IAPETC confirmOU ç'Stu. noticia
e áCr'escentou' e,!ltal' o referid()
processo care'cendo, a.penas,
de algunS! pequenos detalhe.í
1)31'a li: 'suo. 'COinclm@:J:. - "Tão='

l{)go (1) presid:enV� da Repl.lblks.
tamPll ta! iniciativa - disse ')

sr. Tuffik Mattar ._' o ;pre,;i
dente do Institut{h Sir.· OSC,;1'
StevensO<n, ent�u em rf.I,ntado
com as 'principajs fahriças nOt

te...americanas e estabeleceu·
inicialmellW' a quota de mil
automPvei,s e quinhento<; ca;lli·
nhões para o Distrito Federa!.
° nosso entJ;e.vistad·:J, escia

'rece que tnis �11edidaSl nã';> .:,e

drcu�revem à cll�j-_al da l,\e-

I
pública:: - "0,;1 seus beneficios

'se estenderãO aos trabalhadores
em tranlSpurt-é das .5emais re

giões dp país, notadamente·da-

�
,

(

1-

Cwrili!tG Ruo Baróo do Rio Bron.

co, 41 • s. 515· fel. 4174

Capital Integralizado ..• ... ... . ...

Fundo del reserva. legal e outras te servas

Total do não exigível ... •.• ..• . .. Cr$ 50.000.000,00
AGENOIAS .É ESCRlTO'RiOS NA S PRINCIPAISFRAÇAS DO ESTADO
DE SÀNTA CATARINA, NO RIO DE J�O .E CURITIBA

.

.

Taxas de De pósitos
Depósitos a. viit:a (sem limite)· 2% DEPO'SITOS Â PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS

.

Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2%
Limite de Cr$ 200.000,00 Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de C�$ 500.000,00 DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
Lhnite de Cr$ 100.000,60 Aviso de 90 dias 4, 1/2%
(Retiradas semanais Cr$ 20.000,00) Aviso de 120 dias 5%

CAPITALIzAçÃo, SEMESTRAL---
ABRA UMA C01loi"TA. NO «IN CG» E PAGUE COM CHEQUE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
I
I
I

1
,
,

(Nutricionisp-ehere da (.j� .• te� }H'o'hido:1 de C0õl1CI' "al"l1i' I TOSSE ,

$wift (lo Era:'! S.A,} I I :CJn1 J c." sopas sã... l)l'Ul",�!1 BRÓNO U tTE
GO�lO vcet' já de\'e (pr ohser mntto generalizado;:'; entre

J1�:"'1 RÓUQUIDÃO
vado, minha, amiga, quando as vejerncs pomo prcI.arul' ? c I'

:..._ _
('a,rnes ulbllll't·d.a� �OS diversos do o que muit::r :J; a:Íurl::nl a u-

I Nã há d
.

. ' 1 _ Q o u. etOuCl'aUa COIn
pNlces'::'-:;'3 de pl'cjJurnçüC: sn; (lllz3r'-se m,'I, e melhor nu. �! ígnoranciá,. A cartima é i,
Irem alteraç,iee que ihe medi, ucce.rs- I

cnave do cÓnbeclmento.
ficam a contextur 1. o aspeto e Matriculemos os analfabe_
até o saber. Pe'o coztmento de- tos num CUrso de educação
morn,d'3, (l' carl1(> se concentra e ,'--_d.:..e.....a_d_u_lt_Q�S_.__-'-'.;..;_�� _;_�......;;.....;-__.;._-----"'---,
perde até 8{)5� tia á!:(lJa. que ponta de agulha neito,
posé'Ui. :!IY r da g'�l'!illr;l exis- culc cu ;!,arrão. jlil1eta ou

tent� enlr� :l� fihr'l' mu-cula- nssern e pCI'c'-00, e OS,,"�_
res e ,'{'I.: de ;lO{ r ,:0 S�'", Corte a carne em r.cquenos jminel'ai'" r,n pevo d,., -nrr f pedaços e serre ou quch; c ,,"

vrt" E
'

sem G'3f{l reduz-se a ('€1',. l ri esses, Iõ.tOl t:!rn P')I' fim aumen-l HOJE, Di? 1°. ás 4 e, 8 horas. ;-:- SE�A-F, IRA �tS 8

metade depoiÍ;' ele ulgü",," 11 '_ �'l':l super ítcie rxpG'�L1 a ;-{.�;,) I horas: D�.LX1\ GMCES,ri,'tun :��s;m�iorrs:nl_l}Í-e.� jei-
d

-

t '". s la' "'t a tos na Amérlca:
.

,.

��: f��:J;;:ci'01
o

tl;t'�\;;'I';"U
.. I- n. H�?'�{le ':l n��t;He fi" (';11 nZ I i§'� "16R08I' 'DI' 'IME'RI"I'I .

�����lll��I'!Sd'e�c�d��ihGl' �r,�f�� t��:;�:;��� ��lah��n_.·�:��I:1 >J!,,�!!i
I � ,

_ .i,"··
ie te :11Cr,) a {"1rnc I (<I rr:'I-l

. '.�'1 vl?�\de q�N�A: R�&1?� L���)
Por esStês moi \'ns. ""nl·tH' "�ura o <l�'icnvoh'C o 'S�il;)r. l' Á figura 'l'l'l'lorfal'que une na fe eno esfjítd:o;):odos os

quando se (lE�tina ;l Clzimenl[) \�e!'S:ll'h{' r, �'arne r�:;l:1fit�. e �n�ericanqs! Por um mom�llm a. visão �o. �t!=:no, da
longo __ cem' P:!:';I ",Ia", (.,. Y. os, -' ('TIl agua frI,1 dur ..n- fe mquebrantavel, da humll�ade e mortIflCaçao, que
:;>.ido'", f-!uCs3r!a. ct,� -� li;;) lle. t.: meia hora OH Ill�j� 'mtcs de redime o hom{!m, em uma película extraordinária,
.('essitn ser hem ,n�Il'i-, Il"l� lCvar !1'I'3 f'czinh!lr.. \ ;Ud,l a gloriosamente concebida e reàl1zada! "ROSA DA A
lJi}de f'. l' l1i 1-IS fihl(.''S:!, com H- :-xri'uir "s �ú('G'.; (,x!"3ti\u� ,],1 MERICA" o filme de Sta. Rosà tle Líma, Unisa Santa
pras ma:p 1'{'s:.'len1 c i, �;::'l'quc r:Jl'!1C. .

� . I "fo "' .... l' e Patrona espiritual das Americas! Um bdrande filme!\,epplS e ii se tr.,ns rll�' �,).. AqlteÇa gl'a,rlu�! llc-ute ati' ::1-
nando-se Ig'-lalment'..! nw, ia e hrir fenur;l e d�ixe CJzinhar Acomp, Compl. Nacional -- short e Metro Jornal
f.petC'cÍ\·el. Outra gran,je Van. <.']11 fo::;-, lento, "'2m ic:\"el" Sé' Preços de costun1e.

.

tagem que nã'] de\'erú ser e�'- C) (''llcr' f.' mil t(l forte .� iorm<]I' -------�::----.............;---...;....;...---..;....;..;-�-..;...--

quccida, � que ell� >�c;I'Hl, eS'.1':S both�s ur: ('al<l'� este niio te!'f, ----
c'arnef' Eão de preço m31S :1....

'm !;ost'1 tão lcentuado e de· ----._,.---:-"---:-_,_�-.......;"'-"....;_:;:,--�'"--"""'--�.;..;----.;;.
cCsslvel, n que tO!'l}'!) prat J

{icado. Se o {':lIdo fcr nsa'lo
lnais ccon;;mÍCO. JCm lhe prc- ,e 1'a ('-n '::' mE" cu <':)\ "15 cla,·:)s.
judiem' p qualidade. l'�til"! :I e"pllll':i e a �ordul'!l
Essas ncçó(;" rão l):JltÍt'ular- r!u�n{:-; come('m: n í€l'\cr. I)

mente i;n,�:·o::nt.i.','· nrincir··,,;:: ['[lIdo deve ('dsínha'r nur"nte 2 e

mente no Ill'erHll'O de calda • 'Hei:l CH n,;:,." horas. "U' "c t_.r
pUr9. fi'll'aS� {·on"omés e oul�'Gs� a, ('�rt( ,':] {!� qt1e �e !'!:,V',i;"
porqne doe; resultados .::;p.o-'to" todo, CS "Ltl'C, d:.t ('c,rnc
podcm advil' regundo' () m(J�:'

.. A�l e;('eni C· 8", te,,',pel'cs. 'I"

pe�'J, qunl ved- ,1S prcll[<!'ll, �e cheins e a� vcrillH'''� ..::,) nl'i<,;
'VOcê deSlBjár un° rnido I'ICO Ué h"l';) " nmn hor'l an'p' GC tEr
<'ull'''tnne;ia nutritiv:l. pvnha a miuar DE'y",rão S�I' co],::,p·]o,
C'll.l'n(1 pa\'a ('O?)nhar eUI áf{u.l deD'''''; pa1';1 evit' r o gnsto �ll
fria sem ,<:aI c em l�gG' lent') sngraliável IP.o ye�etaj· tlua ..

d'ul'�nt" dlHlS ou maIs ,�,') são e-ziflos dell'''I'�.
Desre modo :IS proteínas 0" Cõe (. ,'::J,IO '.1 um:1 vas;i;.'
.. (lias tninerah e <1'" 5ub:;t:JncT�u (ara']
extr;Jth'a5, que dãO ú g�st... S"e

.

d"eseiul' {'ln:, C:le 11\1 11J
r.c('uliar á�, cn.rnes, r]"S�nm p'!- no 1l1!lis :.;ro��o. Se não e, tl�'�I'
,'a o clldo, dondo-ine Ü' sabor da .pôr que yc('c} qlh"'l". 11l!stllrP
e o nr<)ma iàc. HII1'�c:a<!�3. )ola:;;, .(]ua":. cIal'as de 0,<,05 lmtkhs, 1�_

:!!e ':10 crmtl'iu'ia', y�.t. Oe�f'!llr �'e p 11'0 fen'er llCV;J,,,e11! c, fi

um ca.ld{), pobre e 'll. c:J.rne r�ca

I
�rescenir.ndo uma c'�Jhl J>. de �[)

_ refir'::J-me sempl'f aos p!'lO� >,'1 (Ie calde: Ijtl'ão. C;H llwrtia
ópios nutritivos -- ponl.Hl '1 tam�nte :Jtl'.J.\é· de gU�1"<Ia'�fl
<urn& Jl"I'2. cozinhar ,�m agua po úmido
:fervendQ, em fogo fert" at� fi- J Ciuarrle [) f'aluv en 11l":)1"
("ur ma{' a· 11"0 na h"l'.1 de us:i_lJ e rctlrl'
N lS f'0n'1:;' en' �eral. O pr'- g<)rduru qu� SOLJrp O

meíro mét'Jdo, com a v:mta,gem ,meSmO s'" '�cha. r: fi i1 n

de qUe' :1 <carne embora d:es_- gordura lIão rlen� ser I etil'ada
proyída de muita'.'> de �U:'·� pro PQfl 'evit!l que o ('.lldn �" .::

priedudes. ,pode' ser hem upro- trague.
veitadR em ,cutros pratos com E no pCÓXl.110 .�cmingo, Í!.l

verduras e regadai!l COi'Jl Ulll hI}a amÜFi' teremOs uma'" rcc�i
bom azeite e que é igualmente tas para \','ji'"ê usar () suboroso

hnpiJrtante, pode Sê, d2da sem caldO que já j)l'ep·lroll :lntece
nenhum inconvtl1'ente a «'t0cn· dencia.,

�JJ"'J"JJ"....F� �

demais.-.·.·
.....�='='=''''=�'=-''''''''' ......

E' noite fda. Nu céu ventava.
Sem dizer adeus ela partfu!

NI�u coração que tanto fi amava

Sua ausência muito sentiu.

Passaram-se dias, mêses e mêses.
Em vão eu procurei-a! Em vão!
No meu silêncio ainda pergunto as vêses:
Se devo adia-la ou ... dar-lhe perdãô!

Hoje, eis imundo apogeu
Um homem viciado e descrente.
Um homem que outróra recebeu

O amor de u'a mulhêr sómente!

Se um dia ela voltar arrependida
Eu lhe direi: 'Tarde demais"

Não quero ver-te mulhér fingida!
Não te perda .. , Já sofri démais!!!

Rio do Sul, 24 Setembro « 1951

Aniversariantes cu Pereira, espo<;,a do sr Pedro
Alcantara Pereírn. _ . __

Fazem anos ooje ; - A snt:t· kera Regina, Ii
-A 1:1'3, Eunice P. Alcnnt<l- lha do sr. E.�Lanis)au ROdn;dr;,

Bronquites agudas ou crônicas
TIA TE-AS COM o

Um ",,"vlo do

1.180010RIO UtaH D't CICIU XlYIER S. I.

�-__.--_ ....... _............_..._- .....- ......... -

no
mãos, nãc, de c ma pal',1 ha;�,r,
«u vice.versa, rn!'S nun- senti
do drcÍl'lhr. "'eguinri('·;;3 k'ci't "

(<"}ntinnndrl'l· corno f � i1S' ve c

·1l'l'Íl"1·r·ando a lll:'�::' de nào I:
uma mussagem e!'i1z e fl'eQ:!"n
ten'ente u',;;Ida pcl:, [;. n'J�[' �, .. I
V a, id'� l!(}Il�·�T.-d. a maôsa�i['
ta 'dJs mais celehr> ·;es!rc1g.:
(;a Ca,�)ilal (h cinerua e à fiG' 1

Se a Ieltor-a
116 c de um

Visite..o isem comprlmissa
'", -

...... ;:"�I 'V.� .-

RUA 15 DE NOVElYIBRO, N°, 538 a 596
-"----BLUMENAU _._,'��

- Não
vestido, cllapéu

---
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BLUMENAU. 1.�-1l-1951

r
J

(I(USTAS DE JOINVI1E
_ participarão das eU ..

minatórJas na (api ..
tal federal

C�111 .nuila "Ul'])r?za recel.e.. C o N V I T E
rarn íl noticia t;e ;lU': não "'eri:1 Pelo presente eonvídamos os nossos sócios, bem,
rea1izll'rlo.'o pn;!in dos a'�]1iran-: como os sócios do Club Náutico América. para a Soi
te!). AI1ú", foi medida t:·�s mais ,I rée que terá lugar em nossa Séde social, domingo, dia
!1c.ertadas fi que tiveram l()s � 4 de Novembro, com início às 21 horas, ocasião em

clubes, junio com a Liga Blu, i que será feita a entrega dos prêmios aos vencedores
menaueuse de De�'i)o-rtQ'3. Se .- I da Regata.
•

I" 1 Mesa.s a reservar C(IlTl o zelador da Socíedade ..Jogo os se efetuad'J. fiem,ia eir:

muíjo rnnu es lado o gram"do, 1 Jazz "Blurnenauense",
NOTA: Pedimos aos-Sócios do Cluh Náutico !U-,lf.l'Ícaparn a IRc'tl prinsi.pal. �lf"er- - '

apresentar a carteira social na portár!a. Não foram, vae eSlll('r!llc�inos e grená" Iu- \ expedidos convites aos nossos sócios.tnrüo h-:Jje . à ,tarde, segundo
'

A DIRETORIAfomos ·ill-formados. _

_ ___,�-:--_ _.;.,.� ____'� �_

DO Festa da Primavera
Iocalída-

Téstinha,
com 4- ten-

para se averlg-rar (I nível
atual do voley f.qminino em

nosso Estado.
� .... ---- -- ------ ---

..._-----

•

Ymua, «crack·gentlemaon
Possui elevada· educação esporfiva I

,_,e$J�çado g_uardião do G. E. QlimPit�JOGADORES hú qü ee (ív- Dcrningu (linda, lJre"el'd�HQO;nr"lii, Uj1.S DI.)f �U� ('o:IlI,::;_ti\"- ü d"""i(" blt'.renauensc,. fvl110g
- d�:ie-. cutros por f'LP C:,:!:8e (' de·.-;tCll1tlll!J:!S do. g<','ito .ca.• n�
Ctltr<:; ainda, estes cm nún-er-> Jheirc·fc.a c. :J1irwstr! �_() �uftrcl"'·
muito' 1ll€1!01" por t\

" cav.rlei- .valu-, gr2113. PO!' ocaSHlO (kl. (.."Jn.
�!snlO. Etfll'C esl,:," encintrf!' twiio �drida pela g:Jle!:ro. iJuco-·
mos cm lHu:nenau, f1Jjc-cb nu .no ultImo gol (1:> Grêmlo Es
Grêmio E.sl,�rtiy., Olimpic�.· H.H .jl()rLivo Olilr"piro. VerificuW!:)
oun i" C::·.itaca, e desde que '1- que ',,:eu a,l, cõ's{u':o hava se

qui rhczou, tem ,ido alvo ;1� !iPell\Jl'adO fGj um dos primei
'1':"5.:1S nhser-vuções. E" o n;,_ rOs a prestar sua 'aju·
(�ueiro Yi )113,. Ganhanü j ou Der ,;-:1, tendo mesmo- carregado El!1
e.end:J. man+cm urna Iíuhu i.!J- f eus braço'.>, pura fÚI n de ,<:!-111-

per:syel. ''-l'p.,:td -r, {En' '.5l.'n1:-Jr�":'} J o St'll coléga Jura'. Seu ge�t(\,
r,ura reu�, ad\-er:;úrJ.col um cum c;espel'l'-:;u atm�'ão da nP3:iU
pr-ímento, Um,l ];:11<1'1"1 - (;e (';_11 (jus., presenciava c enc:mti'<l.
sólo. l!m- in(·;;;-;tj vo lPr.l 110\""

-

s('n(�') elogiflua ,'aa firl:C1lgIll3.
Ilttu5, Denol:::1_,-, � o 1l1'iuleil:1 Para nós, que ti·'-�lll':l'." Yi:lllfi''1
c· elOgi:1I' 'o ndvci "õ;,,- "'. f( l;':i· sempre em alto conceito, esta.
[ando, gtPI dando 1<11''-'' si. En; provn. concludente de seu 0_1_

seu intimO. o oruargor da der� r:Jcter, foi :r:Jth-c de {3J'ata sa

rota. tisfll,çà{l.

A verdadeira economia. está
em esc04he:r o caminhão

-

ade
quado ao serv�ço a realizar, Seja. qual for a .:sua

carga. existe sempre. um Internanonal com :t ca

pacidade exata p;_nt f:tzer·o .trahalbo com mi.
ximo rendimento.

(oncessionárioi ·BRfiITKOP.ff JRMAOS -
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PAUIS, 31
rio Cou'3elho de segUl·B.nÇa
r\a,:;õ':s Unídn» que d�ve.riW
real\znr amanhã no pu
(,huillaj', :',)hl"{, '3. que�l.ãO'
Cachmir » foi ada ia. Pro
mente o Cons9'1l/' não) se ne
rã {·.'ta semana .

. RIO, DO SUL. :'lO (Do Cr r- I '''.H'' e o "erviço execu.odo I,e·

reDj)':mdente) - ;\,C\ que diz la', moças encarregadas <:jll

r-e,spcit::l aos seniço:J pr�sta. !lt<í1der 2Q públieo. c,�ntinú"
dlOr... pela Cia, 'l'elefonien çata- merecendo os mais justos a.

rtnerrse. nesLa zona. n'" 1'.·:J-"U, pbn:;os.
Jen<:es estilo ,�atis-feitos. Na qualidade de lChSCt'va,do-
E' que L' ·;J.rlminiRtJ·ad'� dOs, r-es, ::l,pen'l'S cu-nprí.uo« com

'servlçüs nesta região, é o .sr. ncser, dever- rerrlcan.ç'J.ndo a im,
Odilon Gomes da Sllv>, que trn pecável a-dminislrz,<;ã:> do Pr

halha sempre com o penrnrnen-: Odllon Gemes <la Silve , qtl['

to v("ltado .p"ra ,':)! prG'gr€Sõo fie sabe cativar a t0:lü'_'. indi"th·
Rtc do Sul. tameure,
Si p':>r- ventura. ocórre qua

quer fato fóra do comum em

tuna Repartiçãó, de tã'Y gr.:l.n-
de movimento. o ,sr· Odilon Go
mes da Silva ê o primeiro:(l,
.atend-er com solicitude l'l cm

bas as parlC'';;'.
Verdadeir'') gel1tyemaun, ta.

ihado esp"óalmentc r;·].ra um

:carg.:Ji que requer o máx'mo
r€'sp'eito p�ra com seus seme

lhantes, o Gcren'[e da Tele;'c
nica entre nóSê, ;:::::za. eh 'esti
ma geral.
�'iora. o "lJ'. Odi}cn cs{ú rrn

pe-nhad,o em lever :n··'nt'., :J

instaLação de tplefonr� an1 '-;11;,'

'ticos em Pre;;'dl'nte Getulio e

IhiN'ma, e p�r1 tnnt.' sahe (1�!(_'
pode contrr com ·éS ,1Wra!P

res daquela I'egião.
M'J.rchanáJ. COm O prl}gr:""o

de Santa Catllri�la, a Cil. Tt'
Iefonica Catarinen'"5E' proc.ur;
atender ainda melhor .) enCrnle I
nUmel'O de a ssinan t (' s qUi! P0" I,;:;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;:;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::';;;;;;;;;--;;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:_;;::;;;;;;;::;;:;;;;::::;;;;;;;;=_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;__;;;o;_-=_;;;:!.I

II! Portos do Mar das Caraibasl

GRUPOS DUS E L

MOORE McCORMACK (NAVEG�lo)
Passageiros • cargas para RIO. vi (Merid·) Á NS·

peito qas ac;��çõe;; feitas pUI'
Silvjno N"!t;� ao de1f'gadc,s tIa"
Jogos, CostumEIS e Diver-sões, o

'�'l'•. Círceeo Brasileiro, d's&�;

BALTIMORE • NEW YORK • PHllADElPHIA

GUÁNTA - ·PUERTO LA CRUZ .. CUMANA.

MARACAIBO - ·PORlAMAR· .. CARUPANO

Reservo de praça, paS$ogens e demais informações com os agente....
.,I/> ..".,

-Ó'Ó:

CIA. COMERCIO E· INDUSTRIA MALIURG

·Telegramos. (lMQoremocic"
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